
ensaio 
para uma concepção física da vida 

resumo duma teoria biológica fisicista 

nous nous écarterons résolument de la Chimie, et ne suivrons que la Physique 

seul... celle-ci suffit pour éclairer d'un jour nouveaux quantité de problèmes 

D R . D . C A L E W A E R T 

A teor ia em ques tão é do D r . D . Cale-
w a e r t , e t e n t a u m a descrição dos fenóme-
nos vi ta is por fenómenos p u r a m e n t e físicos. 
E mais u m a t e n t a t i v a de evasão à química, 
mais um ges to no mov imen to fisicista con-
t e m d o r â n e o . 

0 au to r , depois de cons iderar a V ida 
u m a p r o p r i e d a d e da ma té r i a , n ã o exis t indo 
p o r t a n t o em si mesma e fugindo a qua lque r 
definição específica, formula u m 

Postulado 
que der iva das t rês cons ta tações s e g u i n t e s : 

l . a — u m sal anhidro é mais denso que 
o mesmo sal cr is ta l izado ; e como a forma 
h i d r a t a d a dos sais é a ma i s es táve l , diga­
m o s , a sua forma m a d u r a , es ta é, por isso, 
menos densa que a forma j o v e m anh id ra . 

2 . a — a semente é mais pe sada que a 
p l a n t a ; n a p lan ta , pois, a forma m a d u r a é 
menos densa que a forma jovem. 

3 . a — os esqu izon tes j ovens dum mesmo 
sangue malár ico , são menos h i d r a t a d o s que 
os ve lhos , pois que absorvem mais á g u a que 
e s t e s ; p o r t a n t o , a forma m a d u r a é menos 
densa que a forma jovem. 

Concluímos que o envelhecimento é uma 
desdensificação e que o facto físico essencial 
do c resc imento se rá uma absorção de á g u a 
pe las micelas orgânicas . 

E s t a pene t r ação de água n a s micelas faz 
crescer a sua tensão superficial, o que leva 
à r o t u r a da célula (mul t ip l icação) , ou a um 
equil íbrio en t re a t ensão e o p o d e r pene­
t r a n t e da á g u a (fim do cresc imento) . N a 
idade m a d u r a , a t ensão super f i c i a ldas célu­
las ó maior que na infância. 

O princípio das densidades 
« Q u a n d o duas subs tânc ias , da m e s m a 

n a t u r e z a , são p o s t a s em presença u m a da 
ou t ra , a mais densa re t ra i -se , e t e n d e a 
repel i r , a e m p u r r a r e a expu l sa r a o u t r a ; 
a m e n o s densa avança , e t e n d e a englobar , 
e p e n e t r a r e d issolver a out ra .» 

E s t e princípio das dens idades de Cale-
w a e r t é deduzido d a s seguin tes experiên­
cias : 

a) Se depos i t a rmos u m a go t a de pe t ró ­
leo n u m a de lgada camada de paraf ina es­
t e n d i d a sobre água , a go ta será e x p u l s a ; 

b) u m a go t a de álcool sobre água sofre 
a mesma s o r t e ; 

c ) a u m a go ta de é te r sobre álcool su­
cede o mesmo ; 

d) as exper iências inversas m o s t r a m que 
a g o t a da subs tânc ia mais densa é pene­
t r a d a e dissolvida pela menos densa . 

O princípio das densidades 
e alguns fenómenos vitais 

.0 infusório expulsa o con teúdo do cha­
m a d o «vacúolo cont rac t i l» po rque êle é 
menos denso que o p ro top la sma . 

O p r o t o p l a s m a cen t ra l das amibas é mais 
denso que o periférico, e é por isso que a 
amiba emite p seudópodos . 

Os p ro tozoár ios , depois dum per íodo de 
reprodução por c iss ipar idade recor rem à 
reprodução sexuada p o r q u e o envelheci­
m e n t o os desdensifica, e faz que expul­
sem a p a r t e menos densa da sua cé lu la ; os 
dois game tos , t o rnados mais p e s a d o s , j u n -


